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Energias Renováveis para África

O PLANO DE RECUPERAÇÃO JUSTA DE ENERGIAS RENOVÁVEIS É 
PARA UMA ÁFRICA INDEPENDENTE COM 100% DE ENERGIAS 
RENOVÁVEIS.  
Comprometemo-nos com o Plano de Recuperação Justa de Energias 
Renováveis para uma África independente com 100% de energias 
renováveis. Este plano é necessário para enfrentar a crise das mudanças 
climáticas e a crise do Covid-19. 
 
ÁFRICA ESTÁ A SOFRER OS IMPACTOS DAS MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS E DO COVID-19. 
África está a enfrentar múltiplas crises inter-relacionadas. O continente 
Africano está vulnerável porque está muito exposto aos impactos das 
mudanças climáticas. O nosso povo ainda está a recuperar dos impactos 
devastadores dos ciclones Idai (2019), Kenneth (2019) e Eloise (2021), 
que causaram grandes danos e mortes na África Austral. A pandemia do 
Covid-19 exacerbou o sofrimento do povo Africano e expôs as políticas 
desiguais, injustas e exploradoras que são um legado dos sistemas 
colonial e pós-colonial.  
 
O NÍVEL DE POBREZA ENERGÉTICA EM ÁFRICA É INACEITÁVEL.  
Três quartos das pessoas sem acesso à electricidade vivem actualmente 
em África, uma percentagem que aumentou nos últimos anos. A maioria 
dos Africanos não tem fontes de energia limpa para cozinhar.1 O número 
de mortes por infecções respiratórias é enorme e evitável. Os efeitos 
económicos do Covid-19 aumentaram o número de pessoas que não 
tinha acesso à electricidade e que entrou em situação de pobreza 
energética. Os vastos recursos naturais de África têm sido explorados em 
benefício de terceiros através de corporações transnacionais e têm 
deixado para trás a maioria dos povos Africanos, especialmente as 
mulheres rurais Africanas. 
 
EXIGIMOS ENERGIA LIMPA E ACESSÍVEL PARA CENTENAS DE 
MILHÕES DE AFRICANOS QUE ACTUALMENTE VIVEM EM 
POBREZA ENERGÉTICA.  
Isto significa uma necessidade de mais de 300GW de novas energias 
renováveis até 2030, conforme acordado pela União Africana, e de mais de 
2000GW até 2050.2 O continente supera todas as outras regiões, tendo o 
maior potencial de energias renováveis. Precisamos de desmantelar os 
sistemas de energia suja existentes, para que África dê o salto para 100% de 
energias renováveis para todos até 2050. Os sistemas de energias renováveis 
devem ser de propriedade social e base comunitária, e não ser pretexto para 
privatizar o sector da electricidade. A transformação para energias renováveis 
deve ser acompanhada de princípios-chave tais como suficiência energética, 
soberania energética, ver a energia como um bem comum e não como uma 
commodity. O nosso sistema energético deve proteger a biodiversidade, 
fortalecer os direitos das comunidades à terra, promover a justiça de género, 
e não deve conduzir a um aumento do extractivismo. 
 
ESTE PLANO É APOIADO POR MOVIMENTOS E PELA SOCIEDADE 
CIVIL EM TODA A ÁFRICA E FOI MODELADO POR CIENTISTAS E 
ECONOMISTAS DE RENOME.  
É técnica e financeiramente viável, com uma necessidade de 
investimento de cerca de 130 mil milhões de dólares por ano.3 Sabemos 
que este plano pode ser facilmente financiado através da interrupção 
dos fluxos financeiros ilícitos, fornecendo financiamento público para o 
clima e o cancelamento da dívida de África. 
 4 S Teske (Ed) 2019 Atingir as Metas do Acordo Climático de Paris: Cenários Global e Regionais de 

100% de Energias Renováveis com Caminhos de GEE Não Energéticos para +1.5°C e +2°C. 
https://doi.org/10.1007/978-3-030-05843-2_1 

5 https://www.iea.org/topics/net-zero-emissions; https://www.uts.edu.au/isf/news/response-
iea-1.5c-pathway

2 AIE 2019. https://www.iea.org/reports/sdg7-data-and-projections/access-to-electricity 
3 Notícias BAD 2015: O BAD apoia o acesso à electricidade para todos até 2030 com a Iniciativa 

Africana para as Energias Renováveis. https://www.afdb.org/fr/news-and-events/afdb-to-
support-electricity-access-for-all-by-2030-with-african-renewable-energy-initiative-15119 

APOIAMOS A CRIAÇÃO DE 7 MILHÕES DE EMPREGOS BEM 
REMUNERADOS EM ENERGIA RENOVÁVEL SOLAR, EÓLICA E LIMPA 
IMPULSIONADA PELAS PESSOAS, ATRAVÉS DA ABORDAGEM ÀS 
MUDANÇAS CLIMÁTICAS PARA CONSTRUIR UMA RECUPERAÇÃO 
JUSTA PARA OS NOSSOS POVOS EM TODA A ÁFRICA. 
Apoiamos empregos de energia renovável que respeitem os direitos dos 
trabalhadores e que se oponham à discriminação com base no género 
ou qualquer outra forma de discriminação. Exigimos uma transição justa 
e feminista, guiada por trabalhadores e comunidades, incluindo a 
protecção de empregos através da qualificação e requalificação dos 
trabalhadores e das comunidades que se encontram actualmente sob o 
domínio da extracção e uso de combustíveis fósseis. 
 
APELAMOS À UNIÃO AFRICANA, A TODOS OS ORGANISMOS REGIONAIS 
E AOS GOVERNOS NACIONAIS AFRICANOS PARA QUE ADOPTEM E 
DESENVOLVAM PLANOS DE RECUPERAÇÃO JUSTA A NÍVEL REGIONAL 
E NACIONAL PARA GARANTIR ESTA TRANSFORMAÇÃO ENERGÉTICA.  
Exigimos uma transformação profunda mas rápida do sistema energético 
para que as pessoas possam escolher e decidir sobre sistemas energéticos 
democráticos que funcionem para as comunidades. Não podemos esperar 
mais. Exigimos aos nossos governos que removam todas as barreiras para 
atingir a meta de 100% de energias renováveis para todos. 
 
INSISTIMOS NA PROIBIÇÃO DE QUALQUER NOVO PROJECTO DE 
COMBUSTÍVEIS FÓSSEIS, COMO RECENTEMENTE SOLICITADO PELA 
AGÊNCIA INTERNACIONAL DE ENERGIA, E NA ACELERAÇÃO DA 
REFORMA DOS PROJECTOS EXISTENTES À MEDIDA QUE ESTES SÃO 
SUBSTITUÍDOS POR SISTEMAS DE ENERGIA LIMPA E ACESSÍVEL.4 
Isso deve incluir a abordagem dos problemas ambientais e sociais criados 
pela extracção de combustíveis fósseis até à data. Precisamos de 
implementar soluções centradas nas pessoas. Exigimos ser consultados 
e fazer parte das decisões para os futuros sistemas energéticos. 
 
EXIGIMOS QUE OS NOSSOS GOVERNOS TOMEM MEDIDAS 
EFICAZES PARA IMPEDIR A CAPTURA CORPORATIVA DAS NOSSAS 
DEMOCRACIAS, inclusive apoiando o processo em curso rumo a um 
tratado vinculativo da ONU sobre corporações transnacionais e direitos 
humanos; e retirando-se de qualquer acordo de livre comércio ou tratado 
de investimento que permita às corporações obstruir a transição para 
um sistema de energia limpa. 
 
UM PLANO DE RECUPERAÇÃO JUSTA DE ENERGIAS RENOVÁVEIS 
PARA UMA ÁFRICA INDEPENDENTE COM 100% DE ENERGIAS 
RENOVÁVEIS É POSSÍVEL. 
O financiamento existe e deve ser pago em primeiro lugar por aqueles 
que causaram a crise climática. Exigimos a libertação dos fundos 
climáticos prometidos pelo mundo desenvolvido. Um plano de 
recuperação justa de energias renováveis para África é a nossa escolha e 
o nosso direito. 
 
Ver http://foeafrica.org/foeafrica-politicalstatement/ para a lista de 
organizaões que apoiam a Declaração do Plano de Recuperação Justa 
de Energias Renováveis para África.
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ORGANIZAÇÕES SIGNATÁRIAS (AGOSTO 2021):

WOMEN INITIATIVE 
ON CLIMATE 

CHANGE

ORGANIZAÇÃO DAS 
IGREJAS EM 
MULEVALA

KHELKOM FISHERS 
ASSOCIATION

GRAIN

Vejam esta declaração online aqui: http://foeafrica.org/foeafrica-politicalstatement/ 

https://abibinsromafoundation.org/
https://aidc.org.za/
https://bloco4foundation.org/
http://www.cedcameroun.org/
https://copac.org.za/
https://cappaafrica.org/
https://aercgh.org/
https://www.facebook.com/Associa%C3%A7%C3%A3o-para-o-desenvolvimento-de-projectos-e-pesquisas-Aprope-101693237856123/
https://www.caritas-ghana.org/
https://www.cnrgzim.org/
https://www.decoalonize.org/
https://earthlife.org.za/
https://sv-se.facebook.com/Associa%C3%A7%C3%A3o-de-Jovens-Combatentes-Montes-Errego-120109239387334/
https://cjimoz.org/news/
https://ecen.org.za/
https://erafoen.org/
https://www.friendsoflaketurkana.org/index.php/en/
https://www.greenpeace.org/africa/en/
https://www.groundwork.org.za/
https://www.facebook.com/jveint/
https://kebetkachewomen.com/
http://foeafrica.org
http://www.foe-ghana.org/
https://homef.org/
https://ja4change.org/
https://viacampesina.org/en/who-are-we/regions/south-and-east-africa/
https://grain.org/
https://m.facebook.com/JVE-C%C3%B4te-dIvoire-149569338388592/?ref=page_internal&mt_nav=0
http://www.amiterre.org/
https://www.lsdsenegal.org/
https://m.facebook.com/Miss�o-Tabita-100600665449449/
https://www.oilwatch.org/
https://m.facebook.com/Miss�o-Tabita-100600665449449/
https://sdcea.co.za/
https://www.sdiliberia.org/
https://www.nape.or.ug/
http://www.siyada.org/en/
https://90by2030.org.za/
https://ruralwomensassembly.wordpress.com/
https://www.caresmauritius.org/
http://tcoe.org.za/
http://www.nsasani.co.za/
https://www.savelamu.org/
https://womin.africa/
https://www.facebook.com/World-March-of-Women-Africa-Marche-Mondiale-des-Femmes-Afrique-629658730478793/about/
https://leat.or.tz/
https://350africa.org/
https://world.350.org/ghana/
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